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O SR. PRESIDENTE (Àdemir da Guia) - Boa tarde. Estamos

iniciando a reunião da Comissão Extraordinária Permanente da Def esa d.a

Criança e do Adolescente.

Parece que está havendo reunião de outra comissão. Alguém de

out.ra comissão está agui . Há quorum.

Estamos contando este Veread.or na Presidência, Veread.or paulo

Fiorilo , Veread.or Àdol f o Quintas , Vereador ZeIão e Vereadora Marta

Costa. Temos hoje o prazer de receber o Secretário Gilberto Natalini

que aqui veio para solucionar algumas dúvidas da comissão.

Passo a presidência dos trabalhos ao Vereador paulo FioriIo.

o sR. PRESIDEIITE (Paulo Fiorilo) - Obrigado, Presidente. Saúdo

o Secretário Gilberto Natalini que atendeu ao ped.id.o da Comissão.

Conforme o combinado na última reunião abriremos a palavra ao

Secretário por d.ez minut,os. Depois abriremos a palavra aos membros da

Comissão e, em seguida, para o plenário.

Temos até as l-5:15h e tentaremos fazer com que esta seja uma

rer:nião proveitosa.

Convido o Vítor que aqLri est.á representando a Comissão

Eleit.oral Central para compor a mesa.

Convidamos o Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, o Dr.

Álvaro Lazzarini, gue não pôde comparecer mas nos enviou um relato de

todo o processo que tramitou no tribr:nal . Farei a leitura em seguida.

Convido o nobre Secretário Gilberto Natal ini para çJue f aça uso

da palavra por dez minutos.

o sR. sEcRETÁnfo GILBBRTO NÀTÀLINr - Boa tarde, cumprimento na

pessoa do Vereador Ademir da Guia, presidente desta Comissão, os



o



a
a

.,1

V**rti
T

íp g,r, gqíl,h
AOUIGRAFIA

NUCLEO TECNÍCO DE REGISTRO - SGP-4

rod.:S01 fl
Orador(es):

2 taq.:BETH rev.: evento:7471 data:14-04-05

demais vereadores presentes, meus colegas de Câmara Municipal .

Cumprimento os presentes, conselheiros, candidatos e funcionários

pÍrbl icos .

Assumimos a Administração no dia 1" d.e j aneiro, na verd.ade d.ia

3, pois era um final de semana e havia sido marcada eleição dos

conselheiros tutelares para o dia 3 de abrir.

Esta marcação foi feita no final dà goverrro passado através de

uma fixação de data do dia B de dezembro do ano passado e marcad.a para

o dia 3 de abril.

Assumimos e houve uma modificação administrativa. Foi criada

uma secret,aria de part,icipação e parceria da gual sou o secretário e o
Conselho da Criança e do Adolescente, Dâ verd.ade, o órgão gestor do

processo, passou da Secretaria de Governo para a nossa secretaria.

Fomos alertados da eleição e começamos, em conjunto com o

conselho - evidentemente quem comand.a, quem dirige o processo não é o

Governo, mas o conselho, e respeitamos profr:ldamente isso em

conj r:nto com o conselho e o corpo diretivo comeÇamos a tomar as

medidas necessárias para que houvesse a eleição que já vinha com

edital de I de dezembro do ano passado. Já recebemos o edital pronto.

Foi na gestão passada.

Na verdade teríamos 90 dias para real ízar a eleição. Seria

janeiro, fevereiro e marÇo. Dia 3 de abril seria a eleição. É! um tempo

bastante exíguo dado o tamanho e a quantidade do problema.

Na verdade, no processo de inscrição, foram registrados 2600

candidaturas. Em torno de 1400 a mais do que na eleição passada.

Àproximadamente 13oo candidaturas acima . É; o dobro de candidatos.



,



t

(,

%,n*orto lp g,fo garrrh
TAOUIGRAFIA

NUCLEO TECNICO DE REGISTRO - SGP4

rod.:S01 fl.:3
Orador(es):

taq.:BETH rev evento:7471 data:14-04-05

Então, o processo de inscriÇão foi feit,o e as med.idas comeÇaram a ser

tomadas.

Na verdade, o qIJ.e aconteceu foi que na transição de g.overno

tivemos dificuldade, evidentemente, Dâ troca de subprefeitos, râ troca

de funcionário d.e segundo escalão houve uma d.ificuldade inicial de

responder com a rapid.ez que os 90 d.ias necessitavam
" Pelo tamanho do número de inscrições. . .
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PeIo tamantro do número de inscrições , o tamanho do

envolvimento, do número d.e candid.atos que surgiram fez com que o

processo sof resse um at.raso de prazo de aproximadamente oito dias.

Contávamos com a presenÇa do Tribunal eleit,oral no processo de

eleição - Contávamos com isso. Achávamos que teríamos o TRT, urnas

eletrônicas que estavam previstas e assim estávamos contando.

Quando houve o atraso d.e envio d.o'nome d.os candid.atos efetivos

porç[ue nesses 2600 cerca de 20O foram impugnados então, nesse período

entre a inscrição, a impugnação, a lista definitiva, houve esse 1apso

de sete ou oito dias e foi mandado ao Tribunal.

Estive reunido com o presidente do Tribunal uma vez e nossos

representantes do conselho, a própria sociedade civil representada no

os técnicos noConselho também

Tribunal que

sete dias e1e

se reuniu por

final levantou a

não teria condições

assumiu no possivel referendo do

segnrndo semestre, o Tribunal não

com as urnas eletrônicas.

diversas vezes com

ao guestão de que com aguele

- e por compromissos que

desarmamento que será no

teria condições de fazer a

atraso de

o Tribunal

comeÇo do

eleição c

A alegação técnica que nos foi dada foi de que o número de

candidatos máximo que as urnas eletrônicas aceitam é 1200. Como

tínhamos 2400 o Tribunal Regional Eleitoral teria de pedir autori zaçáo

ao Superior Tribunal

fazer as eleições.

Isso era um

E1eitoral para modi f icar os códigos das urrras e

processo que o prazo que as eleições estavam

marcadas não teria tempo de ter essa resposta de programar as urnas

eletrônicas para a eleição acontecer em abriI.
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Então, houve um desencontro de

necessidade, a burocracia, não vou chamar

regional eleitoral.

Então o Tribunal nos disse que não

eletrônica. . . (regina)

tempo entre a nossa

assim, mais a dinâmica

dava mais para fazer urna
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Então, o tribunal nos díz que não dava mais para fazer em urna

eletrônica. Ai , )â que não vai ser possível, tecnicamente vai ser no

manual que as eleições vão exist,ir e encaminhamos o processo j unto,

evidentemente, ao conselho . O conselho é quem dirigiu o processo o

tempo int,eiro, sempre as coisas f oram, as tomad.as d.e decisão do

Governo, da sociedade civil , e dent,ro do conselho. Nada f oi f eit,o da

d.a gente, e também com a participação ou ciência d.o' Ministériocabeça

Públ ico mudou

eletrônica, e a

era necessário

a eleição para manual. pela eleição ser

forma como as urnas eletrônicas faziam as

ter nas urnas eletrônicas B 0? de vot,o local_

por urna

eleições,

e 20% de

voto geral , o processo de urna eletrônica exigia isso, t.ecnicamente .

Como a urna eletrônica saiu de cena , f oi di scut ido que os 2Oeo de voto

geral não havia necessidade de existir, então seria lOOt de voto

Ioca1, ç[ue na minha opinião pessoal não sei a opinião do senhor e da

senhora - é um processo mais justo. Estivemos com o promotor que nos

disse gue concordava também com essa mudança, porque se fizesse 8Ot de

voto 1oca1 e 2Oeo de vot.o geral , gualquer problema que d.esse numa urna,

gualguer impugnação impugnaria o restant.e das urnas, tend.o em vista

que os voEos seriam da cidade int.eira. Então achava que isso ia

fragiL.,zar muito o processo. E quando faltavam dias para a eleiÇão, no

momento do t,reinament.o dos mesários , treinamento a ser dado pelo TRE,

e o TRE disse que não part iciparia com urna elet,rônica, mas estávamos

acreditando, até aquele momento, que entraria no processo com a urna

manual, treinando, dando treinamento para os mesários. Dez dias antes,

recebemos ofício do TRE dizendo que o prazo com que trabalharam não

tinha sido suficiente, e que o tribunal não participaria do pleito. O

.t
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ofício chegou em minhas mãos aproximadamente 10 dias antes do dia 3 de

abril passad.o . 'Diante dessa situação, sem a presenÇa do tribunal , sem

a garant.ia do treinamento que era uma necessidade exigida, achamos , e

isso foi praticamente consenso entre todos os participant.es do

processo, inclusive consultado o Ministério Público, os promotores que

representam-no, o conselho achou por bem fazer o adiamento da eleição,

d.ando um prâzo maior para se reorg:anizar o processo, para que a coisa

depois não caisse na impugnação, como aconteceu uma vez na eleição

passada. Isso tudo foi feito de comum acordo, não houve imposição, foi

discutido, votado, acertado, e o próprio conselho decidiu refazer a

eleição no dia 15

foi adiada do dia

de maio. Então, a eleição dos conselheiros tutelares

imposição de

algumas vezes

q-ualq.uer lado,

preparativos, âs

seja realizada,

tomadas. Eu não

muito, mas est.ou açJui à

conhecimento, porç[ue est.á mais

que tenhamos hoj e condições

ocorrer com 2.800 candidatos,

l-5 de maio, consensualmente, sem

execut.iva do processo. Creio

3 de abril para

dentro de uma discussão evidentement.e

acalorada, debatida, mas foi dessa forma. E os

providências para que a eleição no dia l-5 de úraio

validada e assumam os novos conselheiros, est,ão sendo

vou detalhar agui, Presidente, se não vai demorar

disposição. E o senhor também tem

na parte

bás i cas , estruturais para a eleição

em 535 locais de votação, no dia 15 de

mai-o, e a apuração será feita no mesmo dia 15, na noite, râ madrugada,

no Anhembi , e na segrr-rnda- f eira devemos corüecer o nome dos novos

conselheiros tutelares.

Era isso que eu queria apresentar, e me coloco à disposição

para quaisquer esclarecimentos.
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o sR. PRESTDENTE (Paulo riorilo) - Queria agradecer ao

Secretário, e )â passar a palavra aos vereadores que compõem a Mesa:

ZeLã.o, Marta Costa, Ademir, os senhores tem alguma pergrmta?

o sR. .IosÉ FERRETRÀ Dos sÀrflros zEr,Ão - Presid.ente, Sr.

Secretário, púJrlico presente. Diante do relato do Secretário, o que me

deixa preocupado é o seguinte: o TRE é órgão gualificado para fazer

esse tipo de atividade, inclusive, parece-me que na Argentina foi

copiado o nosso modelo, e até nossas urnas foram para a Argentina.

Isso signif ica que a questão eleitoral , ç[ue o TRE está bem avançado

agui no Brasil. Mas me preocupa é gue no dia 3 o TRE não podia fazer,

aí j ogou para o dia l-5 de maio, e nesse dia não Lem condições , está

incapacitado de fazer as eleições. A minha preocupação é pelo fato de

ser pleito muito importante para o povo desta cidade, a minha

preocupação é que 1á na frente coisas não aconLeÇam da forma como

gostaríamos, e nesse sent,ido TRE estaria lavando as mãos e jogando a

responsabilidade para a Prefeitura. Não sei se essa é a interpretação

gue tem o Secretário Gilberto Natalini, mas essa é a minha

preocupação. Temos exemplos aí de outras eleições, dos problemas que

têm dado, com exceção da úItima que foi realizada pelo TRE. Não sei

como o Secretário pensa, mas para mim o TRE está j ogando a toalha,

está passando a bola para a Prefeitura, e ela que se vire.

O SR. GILBERTO NÀTILINI - Nobre Vereador ZeLáo, sê o sentror

está preocupado, imagina eu que sou, êr úItima instância, a pessoa que

vai credit.ar, v;rÍnos dizer assim , a eleição ! Essa questão é motivo de

preocupação, o senhor está coberto de razáo, nós também temos

preocupação, acho gue toda cidade está preocupada porque a lei díz que
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a prefeiLura tem de fazer a eleição, mas a Iei em nenhum momento

obriga o TRE a fazer a eleição. ,lá falei com várias pessoas, acho que

deveríamos fazer articulação no Congresso Nacional para que cidades

com número maior de habitantes, ç[ue a eleição dos conselhos Lutelares

tivesse a participação obrigatória do Tribunal Regional Eleitoral,

porque a Prefeitura não ê órgão, ela não existe para fazer eleição,

não tem especialidade nisso. Él um sofrimento muito grande, os

presid.entes d.e mesa serão diretores de escola, são pessoas que não têm

experiência pessoal em eleiÇão . Então , é uma responsabil idade muit.o

grande. Nós não tínhamos como obrigar o TRE a fazer nada, não é o

nosso papel , a lei não obriga, ele viria por livre e espontânea

vontade dentro de uma composição. Acontece que o TRE está com os olhos

voltad.os, este ano, para o ref erendum do desarmamento, isso é um f ato

concreto, pois vai ser nacional , e está aí para ser aprovado. Acredito

que domingo o Presidente da Repírblica estará na Praça da Sé, junto com

diversas autoridades, e taI, lançando a campanh.a do desarmamento. Acho

que o referendum, êu senti muito o TRE preocupado em organizar o

referendum nacional, e não tínhamos como obrigar porque nem a lei

obriga o TRE a participar. Foi falado na imprensa - e iâ quero

responder isso - de forma não verdadeira, eguivocada, que o TRE saiu

do processo porque a Prefeitura não tinha dinheiro para pagar os 300

mil reais gue o TRE queria cobrar do processo, e isso não é verdade-

Isso está no Fundo Municipal da Criança e do Adolescente, e )â era

decisão do conselho que o dirüeiro estaria à disposição para pagar os

custos do TRE.

Então não é falta do dinheiro... (S04)
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Então, não

calendário do TRE e

é falta de dinheiro, é

o calendário da nossa

exatamente o problema do

eleição . Agora, çlue é de

Acho que todos nós somos

medidas políticas e

sem que como foi a

foram inscritos 2.600

fato motivo de

responsáveis,

administrativas

preocupação, Iógico que é

estamos tomando todas as

para que a eleição aconteça

senhores e senhoras viram queinscriÇão. os

pessoas e não

absolutamente

t,ivemos problema, tumulto nci processo de inscrição, f oi

tranqüilo, nenhum escândaIo, nada absolutamente. E mesmo

no processo de impugnação, foi feito de

tão aberta e democrática que, mesmo assim,

uma f orma tão t.ransparente,

com as pessoas impugnadas,

não tivemos notícia de nenhum tumulto no processo. A gent.e espera que

sej ano dia 15, na eleição sem o TRE - porque não temos como obrigar

PoIice Neto, e aproveitar

dia 18 de abril, agui,

de forma tranqüila, civilizada, e elej am- se os melhores e vamos

trabalhar para isso. ContaÍnos com o apoio de todos os senhores e as

sentroras para que isso aconteça.

O SR. PRESIDEMIE (Paulo riorilo) - Quero registrar a presenÇa

para informar que na

no Auditório Externo

do Desarmamento, com

Queria consultar os

há a1gr.r.ma questão?

tarde a t.odos, âo

do nobre Vereador José

Vereadores: Marta Costa,

Secretário. Queria saber de

segunda-feira,

Freitas Nobre,

a presenÇa do

às 11h,

ocorrerá o lançamento do Estatuto

Márcio Tomas Bastos.

Netinho e Ademir da Guia:

Ministro

À SRA. }ÍÀRTÀ COSTÀ Queria dar boa

comprometimento futuro

Tutelar, já que não

esclarecimento: como será

duas coisas. Primeiro, sê existe

TRE, guanto à eleição do Conselhocom o

se obriga que

feita a apuração?

participe? Queria também
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O SR. GfLBERTO NÀTILINI - Comprometimento futuro não posso

giarantir para a senhora, mas terminada a eleição, nós jâ pedimos, eu

)â falei informalmente com o Presidente do TRE, a próxima eleição

Lemos de preparar imediat,ament,e, no dia seguinte da eleição de agfora.

Não dá para preparar uma eleição d.essas em 90 dias , é impossÍve1 .

Vocês lembram que a eleição passada foi em novembro, não em abril, e

mesmo sendo em novembro a eleição foi impugnada. Não é uma eleição

fáciI, simples de organizar. E a PrefeiLura não tem conhecimento, não

tem experiência em organi zaçáo de eleição, não é o dia-a-dia da

Pref eitura . Ent.ão para q-ualguer Governo, se j a eIe $ral for , a

prefeitura tem uma cerLa dificuldade de tratar dessa guestão da

eleição, porque são muitas variáveis. Mesmo com boa-vontade, mesmo que

tenha curso etc e tai, mas o TRE é órgão especializado em eleição, tem

tecnologia para isso. Então a partir do d.ia 16 de maio d.everemos estar

fazendo conLato, oficializando o TRE, ver o que precisam para que a

próxima eleição seja feita pelo TRE, urna eletrônica, direitinho,

certinho, para que não tenhamos problema. Agora, sinceramente,

Vereadora, €u acho que nós podemos fazer uma eleição limpa, tranqüiIa,

democrática, civilizada no dia 15 e estamos t,rabalhando para que isso

aconteça. São seis mi1 f unci-onários públicos municipais gue estão

necessáriosmobilizados, mobilizamos Guarda CiviI, a PM. Os recursos

para isso estão disponÍveis para que a coisa acont,eça.

carros, estamos rodando 700 mi1 cédulas e uma parte

São cent,enas de

pode ocupar

pudermos na

para que as

lista, e não

muit,o tempo,

delas em braile,

pessoas deficientes

vou ler a lista de

visuais possam votar também. Há uma

medidas, é muito grande,

mas estamos fazendo. Evidentemente, se

a
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próxima eleição, e não podemos obrigar, a não ser que haj a lei f ed.eral

no sentido do que estou falando, de que as cidades, por exemplo, com

populaÇão acima de 500 mil habitantes ou de 1 milhão de habitantes, o

TRE se j a compromissado por lei a fazer a eleição . Fora d.isso, só mesmo

apelando ao TRE para que venha na próxima eleição.

A apuração será feita no Anhembi, as urnas serão transportadas

de cada local de votação para a subprefeitura, com acompanhamento do

ministério púb1ico, que nos comunicou estar disponibilizando grand.es

promotores para acompanharem o processo mais de perto, Iá na base, e

não sei quantos promot.ores vão ter, mas gostaríamos que tivessem o

máximo possível, para serem f iscais da eleição. As urnas vão lacrad.as

para as subpref eituras e serão transport,adas ao Anhembi , são 4 O O

apuradores que vão trabalhar, 4OO pessoas contando voto. Vai ter 35

salas, cada sala será para apuração de um conselho, cada conselho terá

sua sala, e esperamos que a contagem, embora manual, esse pessoal vai

receber treinamento, os apuradores receberão treinamento também, para

fazer apuração o mais rápido possível, e esperamos que no prazo d.e

algumas horas, s€ não houver contratempo, que possamos ter o resultado

da eleição na mão, talvez na marüã do domingo.

o sR. PRESTDENTE (Pauf o Fiorilo) - Vereador .Tosé Police Neto,

alguma questão?

O SR. .JOSÉ POLICE NETO NETINHO Queria agradecer a presenÇa

comissão. E, mais uma vez,do Secretário, ç[ue veio a convite desta

visto que a

hoj e, queria

passada, jâ

semana passada tivemos reunião com a densidade que Lem

a fita da reuniãodeixar claro ao Presidente glre temos

gue o circuito interno nos permite ter, até para se ter
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registro do que efetivamente esta comissão está conseg'uindo mobil ízar.

É; momento extremamente importante em que a socied.ad.e, o parlamento e o

Executivo discutem a forma como a sociedade se organiza. E ela díz

para a gente como Lem de ser a organi zaçáo .

Quero então parabenízar. . . (S05)
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Quero

nesse processo

positivo.

o sR.

então parabenizar

eleitoral, porque

a presenÇa de vocês e todo empenho

o resultado com cert,eza será o mais

PRESTDENTE (Paulo riorilo) Quero ag'radecer a

a fita foicontribuição do Vereador .Tosé Pol ice Net,o , e di zer

ent.regue à comissão, eu vou passar à secretaria,

interesse, é a f it,a do dia 7 , da úItima reunião nossa

que

e quem tiver

com a presenÇa

gente, a Sra.da Presidente do CI\,IDCA, ç[ue, âIiás, está aqui com a

Maria f racema Araúj o Rocha. Quero passar agiora ao Vereador Àdemir da

Guia, Presidente desta comissão, para uma pergunta.

O SR. ÀDEMIR DÀ GUIÀ - Secretário, Llrrra pergTunta, uma indagação

que me parece importante lembrar: o arL . 1,7 dessa mesma lei municipal,

que orienta para a necessidade de se ter regras publicadas e

respeitadas , com no mínimo 9 0 d.ias antes das ef eições , e essas

mudanças ocorridas nesse processo, com o voto manual e não mais

apuração eletrônica, somados à suspensão da proporcionalidade do voto,

não ignoram a existência concida no art. L7 , da 1ei LL.L23? E se

iginoram, isso não será violação de uma lei?

O SR. GILBERTO NATÀLINf Bom, essas decisões de mudanças,

Vereador, todas as decisões, a decisão de mudar de eletrônica para

manual não dependeu nem de nós nem do conselho, é uma decisão

unilateral do TRE, ç[ue díz gue não havia condição de botar a urna nem

de participar do pleito. Acho que o gue aconteceu é que o edital que

convocou a eleição colocou o TRE 1á sem o TRE ter dado cerLeza de que

ia participar. Esse é o problema, quer dizer, não tinha o compromisso

escrito do TRE quando saiu o edital, no dia 8 de dezembro, de que o
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TRE participaria, o TRE não tem obrigaÇão legal de participar, não

tinha tomado um compromisso formal. Acho que o senhor tem razáo quanto

à dúvid.a . Ag'ora, também era uma situação bastante dif ícil porque se

fosse esperar, guando o TRE disse que não viria mais, era muito em

cima da eleição, da daLa passada. Se fôssemos esperar 90 dias para um

novo edital , colocand.o regras novas, ia estourar o mandato dos

conselheiros atuais por um prazo muito longo, e aí poderia haver ações

em cima da legitimidade do mandato dos que iam ficar por mais tempo.

Então, era uma situação muito peculiar, difícil, que se t,omássemos a

decisão que o senhor está colocando agui, de fazer novo edital com as

mudanças, com no minimo 90 dias, esLaríamos prorrogando o prazo do

mandato, e isso também é uma ilegalidade . Ent,ão, foi conversado com

todas as partes, foi feito consenso, foi feito acordo dentro do

conselho, coord.enad.o e presidido pelo conselho com o Ministério

Pírblico, com o poder píü}ico, para que essas coisas acontecessem. Às

informações que tenho, Veread.or Ademir , é que o edital do d.ia 8 de

d.ezembro, em que se colocou as reg:ras , salvo engano, é que a eleição

poderia ser por urna eletrônica ou manual, râ verdade não houve

d.esrespeito à mudança de regra porque estavam previstas as duas

situações de votação.

O SR . PRESIDENTE ( Paulo fiorilo) - Sr . Secretário, eu tenho

d.uas guestões, gueria retomar urna das guestões apresentadas pela

Vereadora Marta Costa quanto à fiscalização. O senhor informou que

vamos ter no Ànhembi 3 5 salas, êR cada sala um conselho. A mirüa

pergunta diz respeito ao processo de apuração e o acompanhamento: corlo

será realizado pelos candidatos ou pelos que concorreram no pleito,
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tendo em vista o número enorme de candid.atos por região, como a

Secretaria vai proceder à f iscalização nas salas? E a segrund.a questão,

o senhor disse na f aIa anterior, na primeira fala, ç[ue as eleições vão

existir . Queria pergrm.tar se existe algum risco nesse processo, até o

do 15, de se interromper de novo o pleito ou t,ransferir, e se todas as

medidas foram tomadas no sentido d.e que dia 15 ocorra a eleição?

O SR. GILBERTO NÀTÀLINf - Bom, começando pela primeira

pergr:nta, na verdade não é a Secretaria ç;ue determina as regiras de

apuração, a Secretaria só da suporte à d.eterminação que o conselho

decide - A Secretaria não é dona da eleição, quem comanda a eleição é o

pleno do conselho, a comissão eleitoral que é metad.e Governo, metad.e

sociedade civil. Aquilo que cabe à Secretaria fazer no cumprimento d.as

determinações do que é decidid.o pelo conselho, a gente, râ medida das

possibilidades da -Prefeitura, tem procurado cumprir. Não sei dizer ao

senhor exatamente como vai ser a fiscalização, mas se o senhor

permitisse depois que o Vitor respondesse, porque ele faz parte do

conselho, está 1á 24in por dia, pod.erá dar essa resposta um pouco mais

detalhada .

Agora, guant.o ao risco . . . (S06 )
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Agora, guant,o ao risco, acho que só se for timinar da,Just,iça

para impedir a eleição, porque a estrutura que vai ser feita está

sendo feita, os locais de votação estão definidos, âs urnas estão

arranjadas, o TRE emprestou as urnas manuais, as céduIas vão ser

rodadas, são 700 mil cédulas e mais 3.500 em braile. Todo material de

eleição, como canet,a, caixa de papelão, lacração, isso tudo está

visto . Os f uncionários que vão trabalhar no d.ia j á estão det,erminad.os,

são em torno de 6 miI funcionários, só da Ed.ucação parece-me que chega

a 5 miI, mas tem guarda municipal e mais gente. Os veículos de

transporte das urrras estão sendo ultimados, serão centenas de

veículos; os lanches para os mesários estão acertad.os, os 1ocais de

apuração arranjados. O curso para quem vai fazer as eleições, tanto

para os que estarão nas mesas de votação quanto os apuradores, vai ser

dado pela Procuradoria do Mr:nicípio, )â, foi conversado com o

Procurador Geral, a procuradoria vai se incr:mbir de preparar uma

cartilha para agueles que são necessários ver o curso, a questão legal

da eleição, tudo isso vai ser feito. Não vejo como, por parte da

estrutura, a eleição não existir . A não ser que se descubra alguma

guestão irreg'ular, alguma determinação legal que não tenha sido

devidamente obedecida, e uma liminar da Justiça suspendendo a eleiÇão.

Af ora i s so , não cons igo enxe rgar . Nós çlue remos , f aremos todo empenho

para que a eleição aconteça da forma mais limpa possivel , é a nossa

vontade. A certeza que temos é que a direção do conselho também ç[uer,

a cidade quer isso. Então, acho que a eleição vai haver, vitoriosa no

dia L5 de maio.
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Agora, se o senhor guiser que o Vitor responda sobre a qrrest,ão

da fiscalizaÇão dentro da...

O SR. PRESIDENTE (Pau1o fiorilo) - Só uma dúvida, Secretário.

Entend.endo que a

sociedade civi1,

responsabilidade é metade do Governo, metade da

através da comissão

envolvidos em torno de 6 mil funcionários,

o senhor disse que serão

., 

o que me tror:xe uma d.úvida.

No pleito vamos Ler uma parte que é no período do dia, da votação,

depois à noite, virarão a noite os func j-onários que vão apurar. Foi

pensado j unt.o com o conselho, com a comissão - não sei se o Vitor pode

responder ou o senhor funcionários em dois Lurnos, agueles que ficam

de dia e os que f icam de noit.e? (Pausa) São duas turmas diferentes. . .

- Manifestação fora do microfone.

O SR. PRESIDEIITE (Pau1o Fiorilo) - O Secretário está dizendo

que são duas turmas , urna que f ica na votação e , na apuração, outra.

Vou passar a palavra para o Vitor, para completar a resposta, e aí

vamos passar às perguntas dos presentes. Vou pedir ao secretário da

comissão para recolher o nome e a entidade, e v€Lmos dar no máximo três

minutos para as perguntas , para que a gent,e possa aproveitar o tempo

que nos resta. Vitor, por favor.

O SR. VITOR - Boa tarde. Agradeço o convite do Presidente, e

cumprimento todos os Vereadores. Sobre a pergunta do processo de

apuração, isso está sendo discutido na comissão eleitoral, mas o que

reza o edital é que ou o candidato ou o f iscal pode estar present.e no

processo de apuração. Então, obviamente, você tendo espaÇo

subdivididos para cada conselho , os promotores píüI icos estarão Lâ ,

porque pela Constituição quem fiscaliza a eleição é a promotoria, e em
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São Paulo os assuntos e fundos coletivos. Assim, terão o aparato de

promotores no dia à disposição do pleito. E obviamente, Vereador, à

preparação das mesas apuradoras e de seus funcionários, ç[ue serão

treinados, vai Ler toda fiscalização ou do candidato ou do fiscal

indicado, como reza o edital . Não pode é entrar um candidato jr:nto com

um f iscal . Então, serão salas separad.as e haverá ampla f iscalização

quanto ao processo apuratório.

O SR. PRESIDENTE (Paulo fiorilo) - Muito obrigado. Vamos

passar às perguntas. . . (S07)
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O SR. PRESIDENTE (Paulo fioriLo) - Muito obrigado. Vamos

passar às pergunLas. A idéia é que fáçamos dois blocos. No primeiro

bloco, cinco perguntas, e o secretário responde. Depois, mais um bloco

com 5 pergunt.as e novarnente o SecreLário responde, para terminarmos às

l-5h15min. 5

A primeira pergunta é da Meire Rose Moraes, do Movimento da

Criança de São Paulo.

À SRÀ. IÍEIRE ROSE MORÀES - Boa tarde a todos. Sou a Meire, do

Movimento da Criança e do Adolescente da cidade de São Paulo.

Secretário, fui do apoio da Comissão Central até o dia 9 de

fevereiro, e uma coisa que deu para perceber foi que até aguela data o

governo ainda não tinha completado as cadeiras dos seus

representantes, só estava a sociedade civil . De j aneiro a comeÇo de

f evereiro só tinha uma pessoa, çfue era do j urídico, que continuou. O

resto ia, mas era ext.ra-of icial , não tinha como decidir. É certo que o

CMDCA é responsável pela organi zação da eleição, mas o çfoverno é

responsável pela execução da eleição.Não é uma coisa diferenciada.

Zeláo colocou agui que parece que o TRE queria jogar bola, êu

sinto que é o contrário. O governo tirou uma secretaria, deixou o

CIvIDCA sem o respaldo of ic ial de governo quando determinou que a

secretaria que ia ser responsável pelos conselhos era de participação

e ela não existia. Isso é uma responsabilidade que tem de ser apurada-

Ét falha de governo, improbidade. Em plena eleição para acontecer, o

CMDCA ficou sem o órgão responsável no Executivo para ter com quem

reclamar. Isso é uma falha de governo, só aconteceu o assentamento de

todas as cadeiras em narço, isso é um absurdo. O CMDCA não estava
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compleLo, só tinha metade, e a sociedade civil "camelar:r.do" 1á d.entro .

É, um órgão bipartite.

Acho que houve uma situação ao contrário, não é o TRE que se

ret,irou, f alou "deixo a responsabil idade para eles Lâ" . O Governo , com

essa situação, dif icultou . É; cert,o que não est,ava garantid.a a

participação do TRE, mas estava garantida uma participação mais

efetiva do TRE. O TRE... foi o contrário. Ele falou: o governo, na

hora em que se ausenLou, estava falando "a culpa é toda do TRE, porque

ele não tinha condiçáo" . Mas o governo teve mr:nição nesse processo.

Mesmo que o TRE não pudesse dar as urnas, de repente poderia ter dado

t,oda a estrutura do controle de f iscal i zação e do treinamento das

que seria uma estrutura muit.o melhor. E isso não aconteceupessoas,

não foi porque o TRE não guis, foi porque o TRE estava afastado por

conta dessa decisão de g'oven3.o de mudar a secretaria, e não deixou o

CIVIDCA com uma secretaria de governo, ou da educação ou da assistência

social, até que se efetivasse a seeretaria de participação.

Gostaria que o senhor fizesse uma colocaÇão em relação a isso.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - O próximo é o Mauro Alves

da Silva, do grêmio C Sudeste.

O SR . IIÍ.,AURO ALVES DÀ SILVÀ - A pergunta não é tão di rigida ao

Secretário, mas à comissão, representante da Câmara, ç[ue tem o dever

de f iscal ízar as normas do poder priblico e verif icar se está de acordo

com a legislação.

A lei LL.L23, que foi citada pelo Vereador Ademir da Guia, díz

claramente o segr.rinte: poderão participar da escolha dos membros do

conselho tutelar todo cidadão residente no município de São Paulo, nos
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respectivos t,erritórios dos conselhos tut,elares, em pleno gozo dos

seus direitos políticos.

O decreto municipal 31 . 3l-9 díz: terão direito a voto os

cidadãos residentes no município, nos territórios correspondentes aos

Decreto Municipal que regrrlamenta o

no seu artigo 3 " : são considerados

respectivos conselhos tutelares. O

proces so

eleit,ores

eleitoral, de L992, díz

todas as pessoas

re s idênc ia

a part,ir de 16 anos que comprbvem no ato de

vot,ação idade

do conselho t.utelar respect ivo , nos

convocaÇão.

E aí vem o questionamento

vereadores e secretário: sê o edital

que distribui para os senhores

contempla o que está na 1ei. Na

nossa avaliação não contempla.

atuação do

disso. Nós

Primeiro: a zona eleitoral não

corresponde à área de conselho tutelar. Quem conhece o

sistema eleit,oral sabe temos 35 conselhos tutelares e 42

zonas eleitorais e acho que foram aprovadas mais duas.

A outra coisa: a legislaÇão permite o voto para quem tem mais

de 16 anos e é residente no município. E o edital, publicado no Diário

Oficia}, ilegalmente d:-z que tem de ter o titulo de eleitor. Só que

não é obrigado o titulo de eleitor dos 16 aos rB anos, é facultativo.

Isso sequer foi informado.

Outro ponto que queria destacar é que foi dito durante a

reun ião que quem conduz o processo é o CMDCA . O CIVIDCA é órgão de

governo. Ele é paritário na sua formação, Ínas a partir do momento em

que vira conselho municipal é um órgão de goverrro, não faz diferença

e na regl_ao correspondente à área de atuação

termos exigidos pelo edital de
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se quem está Iá é governo ou não. Isso é para apurar responsabilidades

posteriores.

Queria comentar com o presidente da Comissão o seguinte: não

há nenhum documenLo oficial dizendo que

barbaridades. . . porque vem uma ordem e diz

quem está conduzindo essas

assim: a culpa é do TRE. O

rev

TRE não tem nenhum documento d.izendo que ele é culpad.o de

não é responsabilidade dele. Outra hora o CIVIDCA d.íz {ue

fórum mrrnicipal .

O SR. PRESIDENTE (paulo Fiorilo) _ Tínhamos

minutos.

nada, porç[ue

a culpa é do

combinado 3

O SR. ltÍÀURo ÀtVES DÀ SILVÀ - Isso é importante . Outra

guestão, o Ministério Público. o Ministério público é fiscal da 1ei ,

não é condutor do processo.

Então, a minha sugestão para a comissão é a seguinte: se o

edital contempla a lei, a Câmara deve acompanhar. Se não contempla,

deve tomar uma atitude enérgica para mudar esse edit,al .

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (paulo Fiorilo) - Tem a palavra a Sra. Miriam

Arexandrina da silva, da Ação sociar são caetano, TRN.

A SRÀ. MIRIÀIí ÀLEXÀIIDRINÀ DÀ Sf LVÀ - Boa tarde a todos , nobres

Vereadores, Secretário Gilberto Nat,alini.

Gostaria, em primeiro lugar, de esclarecer algrrmas coisas. o

ç[ue f oi errado e o que está sendo possível corrigir. A 1ei

LL . L23 (Carla)
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A lei LL.L23 não falava dessa inovação, ou se j a, Ç[üê voto

equívoco colocarseria distrital e mais 20% para a cidade. Foi um

isso, porç[ue para fazer isso, precisa mudar a lei , não pod.e fazer à

revelia sem que se altere a lei que cria o conselho municipal e fala

das suas prerrogativas.

Gostaria, Sr. Secretário, Ç[üê o sentror nos esclarecesse, o

seguint,e : nesta gestão, e longe de mim criticar, não estou criticando

a pessoa, mas existe uma advogada no conselho mruricipal representando

o governo. E jamais, desde que existe o conselho na cidade de São

Paulo, vi uma advogada. Não tenho nada contra, mas sempre foi uma

procuradora. Mesmo porque na Secretaria dos Negócios ,Jurídicos há uma

procuradora e várias outras que estão mais no especifico da lei d.a

criança e do adolescente. Talvez se essa pessoa estivesse 1á como

conselheira, com certa absoluta, 75* desses problemas, Do mínimo, uma

vez gue conhece esses problemas, todos esses equivocos serl_am

solucionados. E isso deixa muit,o a desejar no conselho.

PeIa primeira vez na cidade d.e São Paulo, isso é f ato

concreto, j amais, desde que foi implantado o t.ransporte, os mot.oristas

para os 3 5 conselhos tutelares desta cidade e o CI{DCA , ficou t.anto

tempo sem motorista e sem carro. É assim gue est.á trabalhando hoj e o

conselho municipal da cidade de São Paulo. Sem motorista e sem a

viatura.

Não est,ou f alando de escalar, porque o conselho pode

e o motorista. É:, úrnico erequi s i t,ar

exc Ius ivo para

até a

na secret,aria de

esse ôrgáo,

governo

conselho

o carro

mr:nicipal . E isso acontece desde

janeiro, data de hoje, L4 de abril. Então, para viabiLízar como
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eles irão t.rabalhar com os prof issionais, se deslocar,

esse processo.

Gostaria de saber essa questão. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo fiorilo) - Quero

Irourival Nonato, do Fórum Municipal -

O SR. LOURML NONATO - Boa tarde a todos .

para agil ízar

chamar o Sr.

A preocupação com a

todos nós e deveeleição do Conselho Tutelar t.ende a crescer para

crescer para as autoridades.

Além da guestão que a irmã Miriam acaba de colocar, nós também

discussão do papel do

o conselho tut.elar na

não t,emos f eito, com a profrrndidade devida, a

Conselho Tut.elar, como vem exercendo o papel

cidade de São Paulo e como deveria ser do ponto

que está no estatuto.

E para

reconhecer seu.s

de vista do ideaI, do

que o conselho tutelar exerÇa bem o seu papel, além de

disposição.

conselheiro

para droga

Pró-AsF.

politicas básicas - de

as politicas sociais.

aurnentar o número de

assistência soci-a1

Não temos visto

preocupação, tanto

e da educação - mas

isso se estender.

Iimites, também tem de ter a rede de atendimento à sua

Senão, você leva o caso ao Conselho e fica no colo do

e não há como encaminhar. Onde está a rede de atendimento

adição, para meninos e meninas nas ruas, pois f oi t.irado o

Então, é necessário que haja essa COM AS

também

Ent ão ,

bas tant econselho. Ét importante

também é

que tenhamos

conselheiros, compromeEidos,

t.enhamos rede de at,endimento.

mas super importante que
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Gostaria que o Vereador falasse sobre isso, e um aspecto

importante é que a eleição está sendo feita de forma muito

improvisada . É verdad.e que houve mudança de g.overno, houve essas

dif iculdades, mas a criança do proj eto absoluto não d.eve se ressent,ir

por conta das dificuldades institucionais.

Nós, do fórum municipal, oficiamos o próprio conselho para que

fosse deflagrado o próprio processo para que o TRE se comprometesse,

por meio da assinatura do convênio, com essa eleição. Sem d.úvida,

houve um grande retrocesso. Em 1998, houve em torno de 500 cand.idatos

para o conselho tutelar, na úItima eleição manual. Em 7OOL, foi

manual, mas não deu certo, exatamente porque não havia como comprovar

a regularidade. Foram constatadas irregularidades. Por isso, houve uma

nova eleição em 2002, com o TRE. Em 2002, houve 1650 cand.idatos e

ag'ora est.amos com 2 . 500 .

Então, ainda que se eleve o número de pessoa para d.esenvolver

seus trabalhos, fica extremamente arriscado manter uma eleição assim.

Muito obrigado.

o sR. PRESTDENTE (Pau1o riorilo) - Úf tima inscrit,a, Sra. Rita,

do Fórum Mr.micipal

À SRÀ. RITÀ - Boa tarde. Faço parte do Fórum Municipal da

Criança e do Adolescent.e, e do Fórum Regional .Taçanã-Tremembé. Vj-emos

de ulna reunião de Iá e um dos nossos pontos de pauta não poderia

deixar de ser o processo eleitoral.

Represent,o no f órum a comi ssão local , da subcomissão , e toda

vez que vamos para uma rer:rtião voltamos com os cabelos em pé, pois é

tanto desacerto, tanto desencontro que ficamos mais confusas.
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Vou reproduzir uma fala que fíz ontem,

pessoal, mas uma reunião que havia sido marcad.a

10 , ( ininteligÍvel ) a informação que recebi era

informando os procedimentos do dia da eleição a

das 11, e com informações totalmente at,abalhoadas.

Sugerimos e foi aceita a sugestão de que

CDMCA providenciasse os itens qrre seriam

detalhamentos, até para agil Lzar, porç[ue foi

returião.

não tomo isso como

para ser iniciada às

às 10, para comeÇar

pessoa chega depois

na próxima reunião o

discutidos, com os

muito atrapal-hada a

Vou colocar algumas preocupações que tivemos na reunião de

hoje. Para o dia da eleição, o TRE não vai nos fornecer as urnas, mas

não sabemos se o processo eleitoral vai ser baseado, por exemplo, do

ponto de vista lega, como fr:nciona uma eleição geral . O que pode e o

que não pode no dia da eleição. A subcomissão ficará na região

administrando os problefitas no dia, todas as reivindicações, demandas ,

e precisamos ter uma orientação homogênea para a cidade a respeito

disso.

IIma ouLra preocupação é que essa informação que nos foi dada é

que o processo eleitoral t'inha sido cancelado , a data f oi mudada, €ffi

f unção de que não houve tempo hábi I para se tre inar os f r:nc ionários

públicos para o processo.

Estamos no dia L4 de abril (Segue Denise)
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. . públicos por processo, nós estamos no d.ia t4 d.e abril , a um

mês 'da eleição e tem um angústia, uma preocupação. Haverá tempo hábi1?

Esses 6 mil funcionários est,arão capacitados, d.evidament,e orient.ad.os

para cond'uz ir o processo? Ou corremos o risco d.e passar pela mesma

situação.

E uma outra preocupação é com relação

Você terá

à apuração. No .Taçanã-

Tremembé, temos quase

fazendo a fiscalização

será organizado isso

90 candidatos.

da apuração. Então, temos

e também recebermos uma

90 pessoas numa sala

a preocupação de como

orientação, inclusive

para passar para os candidatos na região para evitarmos problemas no

próprio Anhembi.

O SR. PRESIDENTE (pau1o Fiorilo) - Obrigado, Rita. Vamos

passar para o Secretário para as respostas.

o SR- GTLBERTO NÀTÀLINI Em primeiro Iugar, a guestão da

transição de ç[over]xo levantada pela Meire. De fato houve uma mudança

de ç[overno , em j aneiro o gioverno novo assumiu, houve a criação de uma

nova secretaria, que é a mirüra; os conselhos vieram para esta

Secretaria e havia um prazo de transição. É algo concreto e real. Não

foi feito para atrapalhar a eleição do conselho propositalmente, de

forma alguma. rsso foi uma nova dire Lrlz de governo e evidentemente

que a transição de governo causou problema, pelo menos nos primeiros

dias para a organi zaçáo da eleição. fsso, assumimos tranqüilamente .

Seria um milagre se isso não tivesse acontecido, porç[ue um çÍoverno que

assume em janeiro e ter uma eleição em abril, sendo que na gestão

passada a eleição foi em novembro e foi impugnada por confusão. É; um

tempo absolutamente insuficiente para se fazer um processo d.esse
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tamanho, de forma tranqüiIa. Mesmo que não tivéssemos , a part.ir d.o

primeiro dia, todo mundo nomeado, eu acho que mesmo assim teriamos

problema tendo em vista o número de candidatos, 1300 a mais, o dobro

do número de candidatos da eleição passad.a, que f oi de cerca de 1-2OO ,

esLa eleição f oram 2600 candidatos , numa transição de g.overno, com 90

dias para fazer a eleição.

É obvio que isso at rapalhou o processo, mas não f oi f eito d.e

propósito ou de forma intencional para que a eleição não existisse, de

forma alguma. Pelo contrário, tudo que podia ser feito no momento

dif íciI da transição f oi f eito, inclusive as nomeações f oram ultimad.as

e pessoas do conselho passado foram mantidas no conselho atua},

exatamente para não quebrar a continuidade e não dar mais tempo para

nomear pessoas . Por exemplo, a advog'ada que ela se ref eriu vem do

conselho passado, é a mesma pessoa. A senhora reclamou dela estar Iá

na gestão passada, ela não é procuradora. Eu não sabia que era

advogada, rnas é a mesma pessoa , âI iás , é muit.o dedicada . pelo que sei ,

se é quem estou pensand.o, é pessoa muito dedicad.a, conhece do

processo, embora não seja procuradora.

De gualq.uer forma vou levar essa preocupação, vou discutir com

o Secretário e com a própria funcionária se a presenÇa de uma

procuradora e não dela facilitaria mais o processo. Não mudamos, é a

mesma pessoa da gestão passada, se estamos falando da mesma coisa.

Quero deixar claro, Presidente Ademir, demais vereadores, não

acusamos em nenhum momento o TRE, que não Lem obrigação lega1 de fazer

essa eleição. Não ê obrigado, faz se guiser, s€ t.iver a f im de fazer

com acordo com a Prefeitura. EIe não q.uis fazer a eleição. Como a

,
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eleição foi adiada, a questão de vencer prazo está superad.a, então,

tem um prazo de mais 60 dias. Mesmo assim o TRE não guis entrar no

processo eleitoral. Foi decisão do TRE. Como vamos obrigar um órgão

independente, do j udiciário, a cumprir uma determinação que é d.o

Executivo - Ninguém tem esse poder, não ad.ianta espernear, não tem

j eito.

Não est,amos acusanâo o TRE. Em nenhum momento estamos

acusando- Lamentarnos o fato do TRE não estar na eleição, porque são

especializados nisso. A Prefeitura não existe para fazer eleição. por

isso que é o tumulto, a Prefeit,ura está treinando para fazer a

eleição - Tanto é que na gestão passad.a, quand.o a pref eitura f ez a

eleição deu confusão. Quando o TRE fez não houve problemas porque é um

órgão píü1ico especializado em eleição. rnfelizmente não conseguimos

contar com a presenÇa deles. Não foi por falta de vontade nossa. De

rev

j eito nenhum, fui pessoalmente pedir ao presid.ente do TRE,

para participar do processo . EIe disse que est,ava esLud.and.o,

antes mandaram um ofÍcio ao Prefeito d.izendo que estavam

implorar

dez dias

fora do

processo e que l-am apenas emprestar as urnas. Não podemos obrigar o

Presidente do TRE ou um órgão independe de j ustiça a cumprir

determinação nossa q.ue não está na lei.

Então, esse probrema não foi criado por nós. ...s10
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Então, esse problema não f oi criado por nós . Ag'ora, houve

problema na t,ransiçãô? Houve demora? C1aro, êffi gualguer transiÇão é

assim, q.ualguer governo. E até que tomemos pé, as eleições vão

acontecer em 15 de maio. Repito, a não ser que haja alguma guestão

judicial para impedir, do ponto de vista estrutural, administrativo,
:as coisas estão preparadas para a eleição exist,ir limpa, democrát,ica,

fiscalizada por quem de direito, dentro de um processo de consenso,

sem imposição da parte a, b ou c. É: assim que temos tocado. Não haverá

problema financeiro

disponibilizado e vai

para fazer a eleição, o dinheiro está

acontecer, não há nenhum impedimento financeiro.

Então, dia 15 de maio, sê Deus guiser, e todos trabalharmos a favor.

Não sei se Lem algum torcendo contra para

Eu não acredit.o nisso, não acredito que

prejudicar as crianças e os adolescentes

suspensão da eleição só vai prejudicá-Ios.

causa da criança e do adolescente para

eleiLos os melhores.

que a eleição não aconteça.

tenha alguém torcendo para

da cidade de São Paulo. A

Todos têm compromisso com a

fazer a eleição, que sejam

Para Lerminar, o transporte foi reclamado com razáo. O

problema é q\ie a licitação dos carros acabou e está sendo feita nova

licitação. Não podermos contratar carros sem licitação porque isso é

ilega1 , é improbidade administrativa. Está correndo licitação para

contratação de carros para t.oda a Pref eitura. A nossa secretaria está

com problema gravíssimo de carro. Não temos carro para trabalhar. Él

uma g'rande l icitação e por isso esse problema de veiculos para os

conselhos, para a Prefeitura toda.

I
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dúvidas, conforme colocadas, e )â respondidas pelo Secretário, âs

entidades, os fónrns devem se organi zar nesse sent,ido.

Quero reafirmar em nome de todos os vereadores present,es {ue a

comissão vai acompanhar o processo de perto, como tem feito desde o

início da instalaÇão, trazendo a Presidente da CMDCA, o Secretário, os

vereadores estão acompanhando com cuidado, com atenção. E nesse

processo até o dia 15, inclusive, participar da apuração e do processo

eleitoral .

Quero agradecer a presenÇa do Secretário Gilberto Natalini,

dos Vereadores Ze1ão, Marta Costa, Netirüo, Ademir da Guia, o Vitor

que representa a comissão eleitoral, todos que vieram para acompanhar

a reunião. Vamos continuar com as atividades para termos um pleito

tranqüilo e que no dia 16 o nome dos conselheiros eleitos, que vão

cuidar de nossas crianças.

O SR. GILBERTO NÀTÀITINI Agradeço e estou sempre à disposição

para vir, ro momento que for necessário.

O SR. PRESIDENTE (Paulo fiorilo) - Muito obrigado. Está

encerrada a reunião.

ln 9,r, gorrl,
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